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1. Apresentação Geral 

 

As atividades realizadas no Terminal Portuário Cotegipe S/A– TPC, pelo Programa de 

Monitoramento da Fauna Terrestre - PMFT, buscam colher resultados onde os impactos 

sobre a fauna terrestre ali presente sejam minimizados e/ou corrigidos. Procurando 

ilustrar como a fauna tem conseguido se manter apesar dos impactos ocorridos no local. 

Dessa forma foram utilizadas, ao longo de 10 anos de monitoramento, as técnicas de 

translocação de serapilheira e bromélias, com a finalidade de recuperar áreas que foram 

degradadas, restabelecendo as espécies possivelmente afetadas, como também o 

manejo e resgate de fauna em áreas de risco, a captura e translocação da fauna de 

vertebrados e o encaminhamento de animais com injúrias.  

 

Estas técnicas vêm apresentando resultados, dando suporte à manutenção e elevação 

nas densidades de invertebrados terrestres e como consequência a fauna de vertebrados 

que utiliza a serapilheira como abrigo, e os invertebrados aí presentes como recurso. Foi 

realizada campanha no mês de dezembro de 2015, com o intuito de realizar um inventário 

de artrópodes de serapilheira e de estrato arbóreo, assim como de vertebrados no 

fragmento e manguezal adjacente, no intuito de investigar se os efeitos positivos nesta 

fauna foram incrementados e/ou mantidos. Cabe destacar que no intervalo entre as duas 

campanhas foram realizadas visitas semanais e atendimento de chamado extra, quando 

notificado encontros ocasionais com os elementos de fauna. 

 

O Terminal Portuário Cotegipe vem realizando uma importante contribuição para a 

manutenção da fauna na região. O Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre e o 

Programa de Monitoramento da Biota Aquática, na área de influência do empreendimento, 

estão contribuindo para o conhecimento dos ecossistemas terrestres e aquáticos 

degradados e gerando condições adequadas para o re-estabelecimento de espécies da 

fauna, a partir da utilização de técnicas de restauração ambiental, como a translocação de 

serapilheira e de bromeliáceas, em paralelo a aplicação e monitoramento do replantio de 

espécies nativas, representando um marco importante para o monitoramento de longa 

duração em processos de licenciamento no Brasil. 
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Acreditamos que existam poucos exemplos de programas de monitoramento deste tipo e 

esfera no país, assim este talvez represente um bom exemplo de que o monitoramento 

continuado poderá resultar em excelentes índices de manutenção da biodiversidade. Os 

métodos e técnicas aqui empregados e associados ao monitoramento periódico dos 

remanescentes de floresta pluvial e manguezal, além das áreas verdes, fornecem suporte 

para o aumento notório da riqueza de espécies da fauna terrestre, evidenciado nos 

relatórios dos últimos 10 anos, assim como, cria subsídios para a recuperação da 

comunidade de vertebrados do fragmento. 

 

Durante a campanha realizada no mês de dezembro de 2015, além do monitoramento 

geral da fauna, foi realizada a manutenção de bromélias resgatadas, resgate da fauna 

ressurgente das atividades do Terminal Portuário e empreendimentos do complexo, 

encaminhamento de fauna com injúrias, acompanhamento de fauna local em áreas de 

risco. Ao final do relatório apresentaremos as considerações finais referentes ao relato 

geral das atividades e recomendações para o incremento dos resultados para o próximo 

ano. 

 

2. Monitoramento de Invertebrados Terrestres 

 

2.1. Introdução 

 

De toda a biodiversidade do planeta, parte significativa dela concentra-se em ambientes 

terrestre do território brasileiro (MANTOVANI, 2003). Essa elevada biodiversidade dos 

ambientes tropicais deve-se, sobretudo a sua heterogeneidade de comunidades, 

constituindo um mosaico de formações vegetais (MANTOVANI, 2003). Atribuindo aos 

trópicos, o “status” de região com elevada riqueza biológica (MYERS et al., 2000). 

 

As regiões tropicais, mesmo com sua elevada importância biológica, vêm sofrendo as 

consequências do crescente desenvolvimento econômico, o que ocasiona uma alteração 

no seu padrão de biodiversidade faunística (PAGLIA et al., 1995). Nem sempre essa 

alteração é total, frequentemente resulta em remanescente de habitat original, em meio a 
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um ambiente antrópico (ESCOBAR et al., 2000), com diferentes graus de 

heterogeneidade (PAGLIA et al., 1995).  

 

Estes fragmentos, embora muitas vezes pequenos, abrigam grande parte da 

biodiversidade, sendo alvo para realização de inventários, dos quais muitos são 

realizados em parques ou reservas, áreas protegidas por lei, ficando os pequenos 

fragmentos sem essa proteção, muitas vezes abandonados e em acelerado processo de 

degradação (VIANA et al., 1998).  

 

Muitos desses remanescentes podem ser classificados como sistemas urbanos, visto que 

estão inseridos em matrizes predominantemente caracterizadas por intensa influência 

antrópica, proveniente da ocupação humana, como prédios, casas, estradas e indústrias 

(PICKETT & CADENASSO, 2006). Mas ainda assim, alguns autores (BROWN JR & 

FREITAS, 2003) tem defendido que remanescentes urbanos ainda podem constituir 

refúgios importantes para muitos organismos. Este fato foi observado em estudos com 

invertebrados em fragmentos de Salvador/ Bahia, com borboletas (VASCONCELOS et al., 

2009) e aranhas (BENATI et al., 2011; OLIVEIRA-ALVES et al., 2005).  

 

Uma das formas de minimizar esses impactos é o conhecimento sobre a biota local, a 

dinâmica funcional das áreas naturais impactadas, obtendo como resposta uma melhor 

forma de manejar os processos ecológicos, aí presentes. No entanto, o conhecimento de 

todos os elementos de um ambiente, é impossível, isso devido a diversos fatores, 

destacando-se tempo de amostragem e impossibilidade de inventariar todos os 

organismos. Nesse caso, a eleição de grupos indicadores de qualidade ambiental se 

apresenta como a solução para trabalhos de inventários e diagnóstico ambiental 

(PEARSON, 1994). 

 

Desta forma, utilizar táxons megadiversos, como os artrópodes, que representam 

aproximadamente 85% do grupo Metazoa (BRUSCA & BRUSCA, 2007), pode contribuir 

muito com o avanço sobre o conhecimento básico do funcionamento das áreas estudadas 

(KREMEN et al., 1993). Este grupo, em geral, responde rapidamente as mudanças 

ambientais e apresentam alta diversidade, sendo considerados, portanto, um dos táxons 

mais importantes em estudos relacionados à biodiversidade (LONGINO, 1994). 
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2.2. Objetivos 

 

2.2.1. Objetivo Geral 

 

Executar o Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre na área de influência da 

empresa Terminal Portuário Cotegipe, gerando subsídios para a reabilitação, conservação 

e sustentabilidade da fauna local. 

 

2.2.2. Objetivos Específicos 

 

 Verificar os táxons de artrópodes presentes no fragmento em estudo, a fim de indicar 

e/ou manter técnicas e métodos para avaliar o efeito das translocações.  

 

 Propor adequações ao programa visando identificar seus resultados após dez anos de 

monitoramento no local. 

 
2.3. Materiais e Métodos 

 

2.3.1. Área de Estudo 

 

A região de estudo está classificada como Floresta Pluvial Atlântica, e localiza-se na Baía 

de Aratu, apresentando uma área de transição com Manguezal, o que promove uma 

maior diversidade biológica. Segundo Mantovani (2003), as Florestas Pluviais Atlânticas 

formam um mosaico composto por vegetação em diferentes estágios sucessionais, que 

representam uma das áreas mais ricas e diversas do território brasileiro. 

 

O trabalho foi conduzido em um fragmento de Mata Atlântica localizado na Baía de Aratu 

(12º47’32”8S  38º28’15,3”W), com cinco hectares, o qual encontra-se isolado de qualquer 

outra área de mata a aproximadamente duas décadas. Esse fragmento foi objeto de 

estudo de técnicas de translocação de serapilheira (ver BENATI et al., 2009), a fim de 

restaurar a artropodofauna local. A serapilheira translocada foi coletada em um segundo 
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fragmento (12º47’32”5S  38º28’41,7”W), de 10 hectares e adjacentes ao 

estudado, e conectado a outro fragmento da Marinha Brasileira com aproximadamente 80 

há, fragmentos com essa dimensão e conectividade se caracterizam por apresentar uma 

riqueza mais elevada e composição em espécies de artrópodes diferenciada (BENATI et 

al.2011). (Figura 1). 

 

Na campanha, a qual se refere esse relatório, o monitoramento foi realizado apenas no 

menor fragmento (5 ha), uma vez que este é o local objeto de ação do monitoramento e 

por apresentar o estado mais avançado de degradação. 

 

 

Figura 1: Imagens da área de estudo. A – Foto aérea do fragmento doador (círculo em vermelho), da 
indústria M. Dias Branco e do Terminal Portuário Cotegipe. B – Imagem de satélite da área de estudo, 
demonstrando o fragmento estudado. 

 

Os dois remanescentes estão inseridos em uma das áreas consideradas como prioritárias 

para conservação de invertebrados (MMA, 2000) e sofrem com a ação antrópica, sendo 

que o fragmento estudado encontra-se em um estado de degradação mais avançado 

(BENATI et al., 2010). 
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2.3.2. Inventário de Artrópodes de Serrapilheira 

 

O inventário e monitoramento de artrópodes de serapilheira foi realizado em dezembro de 

2015. Para estes estudos foram delimitados dois transectos ao longo do fragmento 

(Figura 2), onde foram aplicados 3 métodos de coleta para a artropodofauna: Extrator 

Winkler; Armadilha de Queda (Pitfall Trap) e Coleta Manual (Figura 3). Cabe destacar que 

este último substituiu o Aspirador, devido a problemas técnicos, a coleta manual é o 

método mais indicado para essa substituição por acessar os mesmos estratos e grupos 

do Aspirador. 
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Figura 3: Desenho esquemático do delineamento amostral para inventário e monitoramento de 
artrópodes terrestres. 

 

 

2.3.2.1. Extrator de Winkler 

 

Foram coletadas duas amostras de serapilheira (0,5mx0,5m/cada) por PA, totalizando 10 

amostras pro transecto e 20 amostras para a área de estudo, por campanha. Essas 

amostras foram ensacadas e imediatamente transferidas para a peneira, sendo peneirada 

por dois minutos, após esse procedimento foram depositadas no Extrator Winkler, onde 

permaneceram por 24 horas para extração dos artrópodes  

 

Após 24h de permanência no Extrator de Winkler, as amostras foram recolhidas e 

encaminhadas para o laboratório da Lacerta Ambiental Ltda. para triagem do material 

biológico. Inicialmente as amostras foram lavadas em peneira plástica e, logo em seguida, 

depositadas em bandejas brancas. Em cada bandeja foi colocado cerca de 500 ml de 

água com sal para facilitar a separação dos artrópodes, que devido à concentração de sal 

na água passavam a flutuar. Os artrópodes foram depositados em recipientes etiquetados 

contendo álcool a 70% e, posteriormente, separados a nível taxonômico de Ordem. Todos 
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os artrópodes foram contabilizados e registrados em planilhas para as 

análises estatísticas. 

 

2.3.2.2. Armadilha de Queda (Pitfall Trap) 

 

Também foram implantadas duas armadilhas de quedas (Pitfall Trap), em cada PA, 10 

armadilhas em cada transecto, totalizando 20 amostras de Pitfall Trap, por campanha, no 

fragmento monitorado. Essas armadilhas consistem em copos plásticos de 500 ml, 

contendo uma solução conservante com álcool a 70% e detergente (para quebrar a 

tensão superficial), cobertas com pratos plásticos para evitar o transbordamento das 

amostras. 

 

As amostras foram recolhidas e encaminhadas para o laboratório da Lacerta Ambiental 

Ltda. para triagem do material biológico. Inicialmente as amostras foram lavadas em 

peneira plástica e, logo em seguida, depositadas em bandejas brancas. Em cada bandeja 

foi colocado cerca de 500 ml de água com sal para facilitar a separação dos artrópodes, 

que devido à concentração de sal na água passavam a flutuar. Os artrópodes foram 

depositados em recipientes etiquetados contendo álcool a 70% e, posteriormente, 

separados a nível taxonômico de Ordem. Todos os artrópodes foram contabilizados e 

registrados em planilhas para as análises estatísticas. 

 

2.3.2.3. Coleta Manual 

 

Este método foi aplicado como substitutivo do Aspirador, devido a problema técnico 

apresentado por este equipamento. A coleta manual atende essa substituição, uma vez 

que permite acessar os estratos e organismos acessados pelo aspirador. Esta coleta 

consistiu coletar manualmente todos os elementos da artropodofauna, por dois coletores 

durante 1 hora de amostragem, ao longo do transecto. 

 

Os artrópodes foram depositados na Coleção de referência do Centro de Ecologia e 

Conservação Animal da Universidade Católica do Salvador. 
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2.4. Breve Histórico dos Inventários de Artrópodes e das Técnicas de Recuperação 

Efetuadas na Área. 

 

- Durante os anos de 2006 e 2007, foram realizados levantamentos nos fragmentos 

florestais por métodos quantitativos e qualitativos diretos e indiretos definidos a partir da 

investigação metodológica sistematizada focando os artrópodes.  

 

- Em dezembro de 2006 foi aplicada a primeira etapa das técnicas de recuperação do 

fragmento receptor, que consistiu em um levantamento prévio da fauna de serapilheira e 

das bromeliáceas de ambos os fragmentos (receptor: fragmento estudado; doador: 

fragmento adjacente mais próximo). 

 

- Em março de 2007 foi realizada a segunda etapa da técnica, através da primeira 

translocação de serapilheira do fragmento adjacente (doador) para o fragmento estudado 

(receptor). Em setembro de 2007, foi realizada a terceira etapa da técnica, através da 

segunda translocação de serapilheira. A finalidade desta técnica foi subsidiar a 

recolonização ou colonização de artrópodes no fragmento receptor. Nos períodos 

posteriores a cada translocação (junho de 2007, janeiro e julho de 2008) foram realizadas 

amostragens da fauna de invertebrados para verificar se houve colonização dos 

artrópodes que foram translocados junto à serapilheira. Neste período foram intercalados 

a aplicação da técnica e o monitoramento nas mesmas áreas, visando avaliar os efeitos 

causados pela translocação local da serapilheira.  

 

- Entre o final de 2008 e início de 2009 iniciaram-se os procedimentos para translocação 

de bromeliáceas do fragmento doador para o fragmento receptor. Em princípio realizamos 

uma translocação interna das bromeliáceas no fragmento receptor, visando adequar e 

aperfeiçoar a aplicação desta técnica de recuperação às condições do fragmento, assim 

como, avaliar a viabilidade desta técnica como ferramenta para recolonização de 

artrópodes terrestres e outros organismos que vivem associados às bromeliáceas.  
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- No segundo semestre de 2009 foram avaliados os efeitos da técnica de translocação de 

serapilheira, verificando-se uma significativa melhora nos aspectos quantitativos e 

qualitativos da comunidade de artrópodes terrestres.  

 

- No início de 2010 foi efetuado um inventário das bromeliáceas translocadas (transplante 

interno) visando avaliar se ocorreu recolonização da fauna, em especial artrópodes 

terrestres, nestas bromeliáceas. Os procedimentos e resultados desta técnica foram 

apresentados e discutidos no Capítulo II do Relatório de 2010.2. 

 

- Entre maio e setembro de 2010 foram realizados os transplantes de bromeliáceas do 

fragmento doador (2) para o fragmento receptor (1). Os procedimentos e resultados 

preliminares desta técnica foram apresentados e discutidos no Capítulo II do Relatório de 

2010.2.  

 

- Entre outubro de 2010 e janeiro de 2011 realizou-se a triagem e identificação 

taxonômica dos artrópodes inventariados nas bromeliáceas transplantadas do fragmento 

doador para o fragmento receptor. A partir deste inventário, avaliou-se a eficiência desta 

técnica e seu papel na recolonização dos artrópodes. Os procedimentos e resultados 

desta técnica foram apresentados e discutidos no Capítulo II do Relatório (2011.1). 

 

- Entre maio e setembro de 2011 foram realizadas novas translocações de serapilheira 

(64 m2) e transplantes de bromeliáceas (n= 60) do fragmento doador para o fragmento 

receptor.  

 

- Em dezembro de 2012 realizamos um inventário de artrópodes de serapilheira no 

fragmento receptor, investigando se os efeitos positivos nesta fauna foram incrementados 

e/ou mantidos.  

 

- Em dezembro de 2013 e novembro de 2014 foram realizadas amostragens de 

artrópodes de serapilheira, acrescentando amostragem da araneofauna nos estratos 

arbustivo/arbóreo, uma vez que os resultados obtidos poderão indicar a sucessão 



  

TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S/A. 

 

Terminal Portuário Cotegipe S/A.                     Rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval de Aratu S/Nº 
CNPJ (M.F.) n.º 40.561.649/0001-04                                                Ponta do Fernandinho – São Tomé de Paripe -Salvador/BA. 
CGF   (I.E.)   n.º 27.106.815 - EP                                                   CEP 40.800-310 - Tel: (71) 3311-2201/ 2202   Fax: (71) 3311-2220 

 

79 

apresentada neste fragmento, pois as aranhas que ocupam estes estratos 

atuam como indicadoras de uma dinâmica espacial, respondendo as alterações aí 

presentes. 

 

- Após a aprovação do Programa de Monitoramento da Biota Terrestre do Terminal 

Portuário Cotegipe, assim como a emissão da Autorização de Captura, Coleta e 

Transporte de Material Biológico – ACCTMB pela COPAH/IBAMA, serão retomadas as 

ações e implementações das técnicas de recuperação utilizadas anteriormente 

(translocação de serapilheira e transplante de bromélias), buscando atender também a 

estrutura vertical em diferentes pontos do fragmento visto que a combinação de diversas 

técnicas tende a maximizar o processo de recuperação (ALMEIDA, 2000). 

 

2.5. Resultados e Discussão 

 

2.5.1. Avaliação da comunidade de artrópodes em dezembro de 2015 

 

Foi coletado um total de 1116 artrópodes terrestres, distribuídos em quatro Sub-Filos, 

cinco classes e 13 ordens. As ordens mais abundantes e frequentes foram: Hymenoptera 

(Formicidae), com 539 espécimes (48,3%); Isopoda com 304 espécimes (27,2%); 

Araneae, com 97 espécimes (8,7%) (Figura 4). 

 
Em comparação aos inventários realizados em anos anteriores, observa-se uma redução 

de 41,3% na abundância, esta redução pode estar associada a problemas logísticos e 

metodológicos (técnicos), onde não foi possível usar um dos métodos (o Aspirador), o 

qual representa uma significativa eficiência de coleta para o grupo faunístico aqui 

acessado. Comparando esses resultados com os obtidos no aumento anterior, onde foi 

verificado um aumento na abundância e número de ordens, reforçam a necessidade de 

manter o número de amostra já utilizada nas campanhas anteriores, além da utilização de 

métodos complementares e que acessem os diferentes estratos do fragmento estudado. 

 
Cabe ressaltar que essa redução, ainda que tenha a redução nos valores aqui 

apresentados, associados a problemas logísticos e técnicos, os resultados apontam a 

necessidade da retomada das atividades de recuperação e recomposição faunística do 

fragmento, a partir das técnicas já realizadas e comprovadamente eficazes para este fim. 
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Figura 4: Abundância por táxons de artrópodes coletados no fragmento de mata do Terminal 
Portuário Cotegipe – Salvador (Bahia) – Dezembro de 2015. 

 

Os resultados aqui apresentados, referentes a amostragem realizada em dezembro de 

2015, no que diz respeito a ocorrência de ordens de artrópodes temos 13 ordens 

acessadas, um número menor (ainda que inexpressivo) quando comparado com as 

amostragens anteriores (Tabela 1). Nas campanhas realizadas em dezembro de 2013 e 

novembro de 2014, não foram levantados registros das ordens Diplopoda e Opiliones. No 

entanto, nesta campanha foram registrados 10 espécimes da Ordem Diplopoda, o que 

não ocorria desde a campanha de Dezembro de 2012, em contrapartida representante da 

Ordem Opiliones segue sem registro desde a amostragem de março/2012, o que reforça 

a necessidade de um esforço para o levantamento de representantes desta ordem, já que 

o acesso de elementos de Diplopoda após duas campanhas indicam a presença de 

elementos que por fatores metodológicos e/ou ambientais não tem sua ocorrência 

registrada. Como dito em outros relatórios a presença de opiliões neste tipo de ambiente 

permite um diagnóstico da conservação da comunidade biótica da serapilheira, uma vez 

que é uma fauna com estreita relação com a serapilheira (HILLYARD & SANKEY, 1999; 

BRAGAGNOLO et al., 2007). 
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Tabela 1: Ordens de artrópodes e suas respectivas abundâncias por período de amostragem. 

 

 

 

A ordem Hymenoptera, família Formicidae foi a que apresentou maior abundância 

(N=539), evento frequente e recorrente nas campanhas realizadas no fragmento 

monitorado, o que se justifica pelo fato de representantes desta família ser predominante 

em formações florestais de regiões tropicais (BOLTON, 2011), o que representa uma 

elevada proporção do total da biomassa animal na maioria dos ecossistemas terrestres 

tropicais (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990). 

 

Alguns estudos indicam que em áreas onde já apresentam algum nível de urbanização, é 

caracterizado pela presença de grupos dominantes de formigas (LESSARD & BUDDLE, 

2005), o que leva ao aumento de suas abundâncias. Considerando que muitas espécies 

de formigas são generalistas (BUZZI, 2002) e que segundo Schoereder et al. (2003) 

fragmentos de área reduzida e antropizados são mais acessíveis às espécies com essas 

características, pode-se justificar a elevada frequência de formigas no fragmento 

estudado. 

 

Assim como o observado com as formigas, a ordem Isopoda manteve a abundância 

verificada em campanhas anteriores, tendo sua ocorrência no mesmo ponto da campanha 

realizada no mês de novembro de 2014. O que indica e corrobora que sua abundância 
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neste ponto de amostragem, localizado onde se concentra e nidifica uma 

população de urubus (Coragyps atratus), está associado a presença desta ave e o 

acumulo de fezes no solo. Pois os isopodes terrestres ocupam o nicho de saprófagos, 

atuando na quebra de matéria orgânica vegetal (SUTTON, 1972), e secundariamente 

podem ser coprófagos, alimentando-se das próprias fezes (FACELLI & PICKETT, 1991), 

das fezes de outros animais saprófagos (SZLÁVECZ & POBOSZSNY, 1995) e em 

momentos oportunos das fezes de insetos filófagos que caem das árvores (ZIMMER & 

TOPP, 2002). 

 

A ordem Araneae foi a terceira mais abundante (n=97 – 8,7%), dentre asordens 

ocorrentes, superando ordens abundantes, tais como Isoptera e Coleoptera. 

 

Nesta campanha a não utilização do aspirador (por problemas técnicos) refletiu em uma 

distribuição diferenciada das famílias de aranhas acessadas. Contudo, os resultados aqui 

apresentados permitem avaliar a composição da araneofauna, assim como traçar 

estratégias para sua manutenção e aprimorar as relações deste grupo com os demais 

ocorrentes neste ambiente. 

 

Ao comparar a campanha anterior (Novembro/2014) com a realizada em dezembro/2015 

percebe-se claramente a predominância de famílias errantes, as quais ocupam o estrato 

da serapilheira: Ctenidae e Salticidae que juntas representam 34,0% das aranhas 

coletadas (Figura 6). No entanto, cabe também destacar a elevada abundância de 

representantes da família Scytodidae, especificamente de indivíduos de Scytodes fusca 

Walckenaer, 1837, espécie comum em áreas com histórico de antropização. Esse 

resultado reflete a necessidade da retomada das técnicas de recuperação e 

enriquecimento ambiental do fragmento, como já dito anteriormente. 
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Figura 5: Abundância das famílias da Ordem Araneae, com suas respectivas abundâncias. Coletados 
no fragmento de mata do Terminal Portuário Cotegipe – Salvador (Bahia) – Dezembro de 2015. 

 

Das famílias coletadas as mais abundantes foram: Ctenidae (n=21), Scytodidae (n=17), 

Araneidae (n=13), Salticidae (n=12) e Tetragnathidae (n=8), das cinco famílias mais 

abundantes, vale o destaque para as construtoras de teias (Araneidae e Tetragnathidae). 

Os representantes dessas famílias estão associados aos estratos arbóreos e arbustivos 

(HÖFER & BRESCOVIT, 2001; DIAS et al., 2010), reforçando a importância da 

manutenção do método que acesse esse estrato da vegetação, com a finalidade de 

entender toda a dinâmica dos elementos da fauna de invertebrados presente neste 

fragmento. 
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Figura 6: Espécimes da araneofauna acessada durante o monitoramento da fauna terrestre do 
Terminal Portuário Cotegipe – TPC na campanha de Dezembro/2015. [A] Aranha de Jardim (Argiope 
argentata) e [B] Caranguejeira (Lasiodora sp). 

 

A oscilação na presença e/ou ausência de ordens de artrópodes nas campanhas de 

monitoramento reforçam a necessidade da manutenção dos estudos sobre a 

artropodofauna no fragmento estudado. Determinando a retomada das transposições da 

serapilheira e sua avaliação, assim como o aumento da área de replantio de bromélias. 

Cabe destacar a redução do intervalo temporal, sendo essas ações realizadas em uma 

periodicidade trimestral. 

 

3. Monitoramento da Fauna Terrestre – Vertebrados 

 

3.1. Introdução 

 

As florestas tropicais abrigam a maior parte da diversidade do planeta, apresentando uma 

complexidade estrutural que favorece a existência de muitos nichos ecológicos 

(MANTOVANI, 2003) e estão sujeitas aos diversos processos naturais e não naturais. Nas 

últimas décadas, a devastação destas florestas, tem levado à formação de fragmentos 

florestais com diferentes tamanhos e formas, criando remanescentes da vegetação nativa 

que se encontram, muitas vezes, isolados e cercados por uma área alterada, chamada de 

matriz (ZIMMERMAN & BIERREGAARD, 1986; MURCIA, 1995), apresentando diferentes 

graus de heterogeneidade estrutural (PAGLIA et al., 1995) e de conectividade (VIEIRA et 

al., 2005). 

 

Pequenos fragmentos de propriedades particulares exercem uma participação 

significativa na preservação da biodiversidade regional, mantendo um grande número de 
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espécies da flora regional (ANTONINI et al., 2005), devendo, portanto, ser 

incorporados nos planos de manejo para melhorar a preservação das espécies 

ameaçadas de extinção (TANIZAKI & MOULTON, 2000). Muitos destes remanescentes 

florestais podem ser classificados como sistemas urbanos, visto que estão inseridos em 

matrizes predominantemente caracterizados por intensa influência antrópica, proveniente 

da ocupação humana, como prédios, casas, estradas e indústrias (PICKETT & 

CADENASSO, 2006). Entretanto apesar da forte influência antrópica, alguns autores 

(RODRIGUES et al., 1993; BROWN JR & Freitas, 2003) tem defendido que 

remanescentes urbanos ainda podem constituir refúgios importantes para muitos 

organismos. Portanto é necessária e urgente à avaliação da biodiversidade contida nestes 

remanescentes, para compreender a organização espacial destas comunidades e a 

direção das mudanças nos processos ecológicos, o que permitirá, em longo prazo, avaliar 

os potenciais de perdas e conservação dos recursos naturais (ESPIRITO-SANTO et al., 

2002). Para tanto, é necessária a seleção de organismos indicadores, já que é impossível 

inventariar ou monitorar todos os grupos taxonômicos (PEARSON, 1994). 

 

Uma das formas de contribuir para a melhoria e manutenção destas áreas são através de 

práticas que visem a recolonização de algumas espécies, associadas ao replantio (VIANA 

& PINHEIRO, 1998). A reintrodução de organismos é fundamental para a melhoria do 

fragmento, desde que haja um monitoramento e a implantação de técnicas que auxiliem 

na aclimatação destes organismos para seu possível estabelecimento (ARMSTRONG & 

SEDDON, 2007). Benati (2009), em seus estudos com invertebrados de serapilheira, 

verificou que quando a fauna é translocada junto aos recursos que necessita de imediato, 

a eficiência da técnica aumenta. 

 

O processo inicial de recuperação das áreas degradadas é dependente do entendimento 

do funcionamento dos ecossistemas e dos meios para manejar os processos de sucessão 

ecológica envolvida. Muitos invertebrados vêem sendo incorporados em estudos que 

visam à conservação e o manejo de fragmentos, devido a sua importância ecológica 

(NEW, 1995). Os artrópodes representam aproximadamente 85% dos Metazoários, 

respondem rapidamente as mudanças ambientais e apresentam alta diversidade, sendo 

considerados, portanto, um dos táxons mais importantes em estudos relacionados à 

biodiversidade (LONGINO, 1994). Os artrópodes que habitam o solo desempenham 
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importantes papéis nos ecossistemas, auxiliando, nos processos de 

decomposição do solo (HOFER et al., 1996), além de recurso alimenta para grupos de 

vertebrados terrestres. 

 

Por outro lado, as espécies mais afetadas pela perda do hábitat são aquelas que 

necessitam de territórios amplos e as que dependem de micro-habitats específicos, ou 

ainda, aquelas com baixa capacidade de dispersão (POZZA, 2002). Sendo assim, é 

imprescindível uma avaliação de alguns grupos-chave de vertebrados, pois temas críticos 

como a extinção local de espécies de aves, o declínio das densidades da fauna de 

pequenos mamíferos, a extinção local de espécies da herpetofauna, alterações no 

movimento de polinizadores, conseguem, junto com as mudanças geradas nas 

comunidades de artrópodes, oferecer um substrato suficientemente importante e que irá 

reger as regras do manejo florestal em remanescentes isolados ou habitats fragmentados 

(HUNTER, 2002). 

 

As aves estão entre os animais mais adequados como indicadores da qualidade 

ambiental e já mostrara sua eficácia na detecção de poluentes ambientais. Seus 

potenciais como um meio rápido de detecção de danos materiais ao meio ambiente é 

talvez o argumento mais interessante a favor das aves atualmente (LOPES et al., 2007). 

É um grupo diverso, mas que sofre diretamente com a perda da qualidade da área, como 

é o caso das espécies migratórias que necessitam de locais conservados para servirem 

de sítios de alimentação, repouso e reprodução (CORDEIRO et al., 1996). 

 

Os pequenos mamíferos são considerados indicadores da qualidade ambiental, pois 

atestam o grau de alteração em que se encontra o seu habitat (BONVICINO et al., 2002).  

 

Com relação à herpetofauna, o Brasil é um dos países com a maior riqueza em espécies, 

com 1026 espécies de anfíbios e 744 espécies de répteis (COSTA & BÉRNILS, 2015). O 

número de espécies de répteis e anfíbios vem crescendo muito nos últimos anos, 

indicando que ainda existem muitas espécies a serem conhecidas e consequentemente 

necessitando de estratégias para a conservação dos ecossistemas atuais e sua 

diversidade. 
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3.2. Objetivos 

 

3.2.1. Objetivo Geral 

 

Executar o programa de monitoramento da fauna terrestre na área de influência do 

Terminal Portuário Cotegipe, gerando subsídios para a reabilitação, conservação e 

sustentabilidade da fauna local. 

 

3.2.2. Objetivos Específicos 

 

 Monitorar, através de amostragens locais periódicas e de outras técnicas, os 

componentes da diversidade biológica (fauna terrestre), dando atenção especial àqueles 

grupos taxonômicos que exijam medidas de proteção mais urgentes e que apresentam 

características especiais para o monitoramento e uso sustentável;  

 

 Intensificar as amostragens de vertebrados, após o fragmento ter sofrido técnicas de 

restauração;  

 

 Apresentar um panorama global da situação atual da fauna monitorada ao longo de 10 

anos de aplicação do programa. 

 

3.3. Materiais e Métodos 

 

3.3.1. Área de Estudo 

 

A área de estudo está classificada como Floresta Pluvial Atlântica, apresenta uma área de 

aproximadamente 5 ha e localiza-se na Baia de Aratu (Figura 7), apresentando uma área 

de transição com Manguezal, o que promove uma maior diversidade biológica. Segundo 

Mantovani (2003), as Florestas Pluviais Atlânticas formam um mosaico composto por 

vegetação em diferentes estágios sucessionais, que representam uma das áreas mais 

ricas e diversas florestas do território brasileiro. 
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Figura 7: Imagem de satélite evidenciando a localização do fragmento estudado (Salvador – Bahia). 
Fonte: Google Earth. 

 

 

3.3.2. Breve histórico dos inventários e das técnicas de recuperação efetuadas na 

área (extraído dos relatórios de monitoramentos anteriores) 

 

- Entre os anos de 2004 e 2014, foram realizados levantamentos por métodos 

quantitativos e qualitativos diretos e indiretos definidos a partir da investigação 

metodológica sistematizada:  

 

[a] Nos levantamentos quantitativos foram utilizados os métodos de Contagem Direta, os 

que envolvem sinais (índices auditivos, trilhas de pegadas e restos fecais), os Métodos de 

Captura, Marcação e Recaptura.  

 

[b] Os espécimes capturados tiveram seus dados morfométricos coletados de acordo com 

as necessidades e protocolos estipulados para cada grupo animal, e foram soltos 

posteriormente. Quando houve a necessidade de coleta, foram coletados no máximo dois 
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exemplares (vertebrados), para cada espécie ou subespécie de relevância e 

foram depositados no banco de referência regional localizado no Centro de Ecologia e 

Conservação Animal (ECOA) da Universidade Católica do Salvador (UCSal), o qual está 

perfeitamente equipado para servir como fiel depositário do material coletado. 

 

- Durante os anos de 2007 e 2014, foram aplicadas e monitoradas as técnicas de 

restauração de área, focando o restabelecimento da fauna artrópodes, especialmente da 

serapilheira, além da recolonização de elementos de vertebrados.  

 

- Entre o final de 2008 e início de 2009 iniciaram-se os procedimentos para translocação 

de bromeliáceas do fragmento adjacente, denominado de doador, para o fragmento 

estudado, denominado receptor. Em princípio realizamos uma translocação interna das 

bromeliáceas no fragmento estudado, visando adequar e aperfeiçoar a aplicação desta 

técnica de recuperação às condições do fragmento estudado, assim como, avaliar a 

viabilidade desta técnica como ferramenta para recolonização de artrópodes terrestres e 

outros organismos que vivem associados a bromeliáceas.  

 

- No segundo semestre de 2009 foram avaliados os efeitos da técnica de translocação de 

serapilheira, verificando-se uma significativa melhora nos aspectos quantitativos e 

qualitativos da comunidade de artrópodes terrestres.  

 

- Efeitos da técnica de translocação da serapilheira:  

 

[a] Com o intuito de contribuir para a recuperação do fragmento, em dezembro de 2006 foi 

aplicada à primeira etapa da técnica de translocação de serapilheira, que consistiu em um 

levantamento prévio da fauna de serapilheira e das bromeliáceas, de ambos os 

fragmentos (receptor: fragmento estudado e doador: fragmento adjacente mais próximo). 

 

[b] Em março de 2007 foi realizada a segunda etapa da técnica, através da primeira 

translocação de serapilheira do fragmento adjacente (doador) para o fragmento estudado 

(receptor).  
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[c] Em setembro de 2007, foi realizada a terceira etapa da técnica, através da segunda 

translocação de serapilheira. A finalidade desta técnica foi subsidiar a recolonização ou 

colonização de artrópodes no fragmento. Nos períodos posteriores a cada translocação 

(junho de 2007, janeiro e julho de 2008) foram realizadas amostragens da fauna para 

verificar se houve colonização dos artrópodes que foram translocados junto à serapilheira. 

Neste período foram intercalados a aplicação da técnica e o monitoramento nas mesmas 

áreas, visando avaliar os efeitos causados pela translocação local da serapilheira. 

 

- No início de 2010 foi efetuado um inventário das bromeliáceas translocadas (transplante 

interno) visando avaliar se ocorreu recolonização da fauna, em especial artrópodes 

terrestres, nestas bromeliáceas. Os procedimentos e resultados desta técnica foram 

apresentados e discutidos no capítulo II do relatório de 2010.2.  

 

- No primeiro semestres de 2010 foram intensificadas as amostragens de aves e 

mamíferos, especialmente através de técnica de observações de aves por especialistas e 

armadilhas para captura, marcação, biometria e soltura de mamíferos.  

 

- No segundo semestre de 2010 foram intensificadas as amostragens de répteis e 

anfíbios, através de técnica de PVA (procura visual ativa), acompanhadas de marcação, 

biometria e soltura.  

 

- Entre maio e setembro de 2010 foram realizados os transplantes de bromeliáceas do 

fragmento adjacente (fragmento 2) para o fragmento monitorado (fragmento 1), sendo 

apresentado os resultados preliminares do inventário destas bromeliáceas transplantadas. 

Os procedimentos e resultados preliminares desta técnica foram apresentados e 

discutidos no capítulo II do relatório de 2010.2.  

 

- Entre outubro de 2010 e janeiro de 2011 foram realizadas a triagem e identificação 

taxonômica dos artrópodes inventariados nas bromeliáceas transplantadas do fragmento 

adjacente (fragmento 2) para o fragmento monitorado (fragmento 1). A partir deste 

inventário, foram geradas planilhas, sendo examinados a eficiência desta técnica e seu 
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papel na recolonização dos artrópodes. Os procedimentos e resultados desta 

técnica foram apresentados e discutidos no capítulo II dos relatórios entre 2011 e 2012, 

bem como no capítulo de artrópodes anteriormente apresentados aqui.  

 

- Entre março de 2012 e novembro de 2014, foram avaliadas as técnicas de restauração 

aplicadas e verificada a manutenção da fauna durante o monitoramento, bem como a 

fauna já registrada para a localidade, a fim de oferecer um relatório final antes da 

renovação do contrato de monitoramento entre a contratante – Terminal Portuário 

Cotegipe S/A e a contratada executora deste programa a Lacerta Ambiental Ltda. 

 

3.3.3. Estratégias para caracterização da fauna de vertebrados 

 

Para o período compreendido entre março de 2012 e dezembro de 2015, foram mantidos 

os procedimentos semanais de acompanhamento e registro da fauna ressurgente das 

atividades do complexo portuário.  

 

Todos os vertebrados registrados tiveram seus dados morfométricos coletados e em 

seguida foram marcados e soltos. A biometria é de fundamental importância para o 

acompanhamento dos animais em novas recapturas e são mantidas em um banco de 

dados da empresa para futura referência. 

 

[A] Delineamento da armadilha para registro de mamíferos  

 

Foram instaladas 30 armadilhas (tipo Sherman e Tomahawk) ao longo de dois transectos 

de 200 m cada (Figura 8). Em cada transecto foram instaladas 15 armadilhas distando-se 

em 20 m entre si. As armadilhas ficaram instaladas por uma semana, sendo visitadas 

diariamente, para troca de isca. As iscas utilizadas foram: bacon, banana, abacaxi e 

calabresa defumada. 
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Figura 8: Armadilhas de isca utilizadas para captura da vertebrados terrestre durante o 
monitoramento do Terminal Portuário Cotegipe. [A] Tipo Sherman e [B] Tipo Tomahawk. 

 

 

[B] Observação de aves 

 

Para a amostragem da avifauna, no primeiro período, foram realizadas observações 

percorrendo o interior da mata em regime de procura visual limitada por tempo com dois 

amostradores, além de visitas a região do Manguezal, o entorno do fragmento e o 

corredor da fauna, durante cinco dias consecutivos, das 06h00min às 09h00min e das 

14h00min as 17h00min totalizando 60 horas de observações. 

 
A amostragem foi efetuada através de observação direta, com auxílio de binóculos 8X40 e 

da vocalização, que também é um importante instrumento para identificação das aves. A 

nomenclatura e a divisão taxonômica adotada neste relatório se orientam pelo Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO). 

 

[C] Delineamento para as coletas de anfíbios e répteis  

 

A amostragem de anfíbios e répteis foi realizada a partir de procura visual ativa limitada 

por tempo, com 4 amostradores e seguiu o regime de 09h00min às 12h00min e das 

13h00min as 16h00min por cinco dias consecutivos, com um esforço amostral de 96 

horas.  
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Para a captura e/ou avistamento dos indivíduos, foram selecionados dois transcetos ao 

longo do fragmento no sentido Norte-Sul, para abranger as duas extremidades do 

fragmento. A técnica utilizada foi a Procura Visual Ativa (PVA) e Encontro Ocasional (EO) 

para espécies encontradas fora do transecto amostrado. Em cada extremidade ficavam 

dois amostradores que percorriam o transecto quatro vezes na direção Norte-Sul e quatro 

vezes na direção Sul-Norte.  

 

Todo indivíduo capturado e/ou avistado foi registrado em relação à hora, ponto amostral 

(PA – quando identificado), clima, espécie, técnica, idade, hábitat, micro-hábitat, dentre 

outras observações relevantes. Quando capturados, além do registro acima, aferia-se os 

dados morfométricos de cada espécime, depois marcados com bioelastômero (ver 

CARVALHO-SOUZA et al. 2010) e, posteriormente, soltos nos locais de captura. 

 

3.4. Resultados e Discussão 

 

3.4.1. Caracterização da fauna de vertebrados 

 

Todos os vertebrados foram capturados e/ou recapturados por encontro ocasional, 

resgate e reabilitação ou durante as coletas para amostragem. Constam aqui os registros 

amostrados de janeiro de 2004 a dezembro de 2015. Durante este período, foram 

registradas 188 espécies de vertebrados, sendo 382 capturas e manejo e destes 43 foram 

recapturados. Os detalhes estão descritos ao longo deste capítulo (Tabela 2-5). O 

panorama atual da fauna da localidade engloba toda a fauna registrada nas áreas de 

influência direta e indireta do empreendimento e serve como principal linha de base para 

a tomada de decisão.  

 

[A] Anfíbios  

 

Até o momento foram coletados 32 anfíbios, todos pertencentes a ordem Anura, 

distribuídos em seis famílias (Leptodactylidae, Bufonidae, Leiuperidae, Brachcephalidae, 

Hylidae e Microhylidae) e 17 espécies, entre elas: Rhinella crucifer (1 indivíduo), Rhinella 
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jimi (19), Leptodactylus latrans (3), Leptodactylus vastus (1), Leptodactylus 

troglodytes (1) e Leptodactylus fuscus (1). As famílias Leptodactylidae e Bufonidae estão 

entre as mais frequentes de anuros no Brasil e este padrão se repete também nesta 

localidade. 

 

Tabela 2: Espécies de anfíbios encontrados na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe 
(Salvador – BA). Na tabela constam todas as espécies capturadas e/ou observadas, desde abril de 
2006 até dezembro de 2015. 
 

 

 

Os leptodactylideos possuem 71 espécies, distribuídas em três gêneros, sendo o 

Leptodactylus o que possui um maior número de espécies. Esta família é bem 

diversificada, tanto na aparência quanto no tamanho e nos hábitos, com espécies semi-

aquáticas (DUELLMAN & TRUEB, 1994). Devido à variedade de tamanho, podem ser 
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desde pequenos consumidores de insetos até predadores de outros 

vertebrados (KWET & DI-BERNARDO, 1999).  

 

A maioria dos indivíduos desta família foi coletada no primeiro ano de estudo (2006), 

principalmente em razão do monitoramento intensivo na estrada de acesso, no entanto, 

atualmente tem sido registrado no interior do empreendimento. Como são animais que 

dependem de ambientes úmidos, provavelmente a baixa frequência se comparado aos 

bufonídeos, seja decorrente dos processos de degradação da área, principalmente no que 

tange a ausência de corpos d’água lênticos permanentes ou temporários, muito utilizados 

por estes indivíduos. Isso antes da translocação da serapilheira e de outros processos de 

intervenção, como replantio de mudas e translocação de bromélias, provavelmente 

necessitem de um tempo maior para recolonizar. Como a translocação de serapilheira se 

mostrou eficiente, é necessário aumentar os esforços de monitoramento para averiguar a 

situação destas espécies após estas intervenções. 

 

A família Bufonidae esta distribuída em seis gêneros, sendo o maior número de espécies 

representado pelo gênero Rhinella (BÉRNILS, 2010). São animais terrestres e seu 

tamanho pode variar entre 1,5 cm a 25 cm (LIMA et al, 2006). A Rhinella jimi, espécie 

mais encontrada no período estudado, tem ampla distribuição e apresenta-se bastante 

tolerante as mudanças ambientais (IUCN, 2008). 

 

Possivelmente por este motivo e pelo fato do fragmento ainda apresentar muitas áreas 

abertas, fazendo com que a evaporação aconteça de forma mais acelerada evitando, 

assim, pontos úmidos para a persistência de outros anfíbios menos tolerantes (ex. 

Leptodactylus). Não houve nenhuma recaptura destes animais durante todo o 

monitoramento. Todos os anfíbios capturados foram pesados, medidos e no início do 

monitoramento recebiam brinco de aço inox numerado para sua posterior identificação. A 

partir do ano de 2009, todos os animais foram marcados com bioelastômero.  

 

[B] Répteis  

 

Foram registradas 28 espécies de répteis ao longo de todo o período de monitoramento, 

sendo: uma de testudinos, uma de jacaré, nove de lagartos e 17 de serpentes. Sendo 
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assim serpentes devem ser o foco das ações voltadas para o manejo de 

répteis no local. Das espécies de vertebrados capturadas em todo o período do estudo, 

236 foram de serpentes. A espécie Boa c. constrictor Linnaeus, 1758 continua sendo a 

mais frequente, representando cerca de 80 % das serpentes capturadas. A segunda 

espécie mais frequente foi a Oxybelis aeneus (Wagler in Spix, 1824), com nove 

indivíduos, que representou 4,5% das espécies capturadas até o momento. A terceira 

espécie mais frequente foi a Helicops angulatus (Linnaeus, 1758) que esteve presente 

apenas no primeiro ano de estudo, com sete indivíduos (3,5%), seguida de Spilotes p. 

pullatus e Xenodon merremii (Wagler in Spix, 1824), ambas com cinco indivíduos, 

representando 2,5% de todas as espécies de serpentes coletadas.  

 

As espécies Chironius flavolineatus (Jan, 1863) e Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & 

Duméril, 1854) foram encontradas apenas no segundo ano de estudo. Em 2009 foram 

registradas a ocorrência de duas novas espécies, sendo dois exemplares de 

Erythrolamprus almadensis (Wagler in Spix, 1824), e um espécime de cascavel (Crotalus 

durissus cascavella Wagler in Spix, 1824). Esta última foi encontrada fora da mata e não 

existem registros anteriores desta espécie na área. Em 2010, foram registradas mais duas 

ocorrências Oxyrhopus petolarius digitalis (Reuss, 1834) (1 indivíduo) e Pseudoboa nigra 

(1) na área de influência da empresa. Oxyrhopus petolarius digitalis, parece ter um 

comportamento bastante associado a áreas antropizadas, provavelmente em busca de 

alimento. 

 

A elevada ocorrência de jibóias (B. c constrictor) (Figura 9) ao longo do período estudado 

pode ser atribuída a uma possível redução no seu hábitat, favorecendo a dispersão 

destes animais para outras áreas em busca de recursos (refúgios e alimentares), já que 

muitos foram encontrados fora da mata. Além disso, muitas fêmeas foram encontradas no 

período reprodutivo, portanto, a elevada incidência de fêmeas e jovens sugere que exista 

um provável equilíbrio na população, que será elucidado com a continuidade do 

monitoramento. Vale ressaltar que todas estas serpentes foram capturadas por encontro 

ocasional e todas foram pesadas, medidas e receberam marcação e posteriormente 

liberadas. 
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Os novos registros de espécies de serpentes para a área se apresenta como um 

indicativo de circulação destes organismos ao longo do corredor ecológico, uma vez que 

este é o principal acesso entre os dois fragmentos presentes na circunvizinhança do 

empreendimento. Na campanha de dezembro de 2015 foram capturados e avistados 

espécimes de Boa c. constrictor Linnaeus, 1758, Crotalus durissus cascavella Wagler in 

Spix, 1824 e Spilotes p. pullatus (Linnaeus, 1758). A equipe responsável pelo 

monitoramento, durante suas visitas semanais, realizou captura, marcação e soltura de 

exemplares de serpentes. 

 

  

Figura 9: Registro de captura e soltura de um exemplar de jibóia (Boa c. constrictor), capturada na 
área de influência do Terminal Portuário Cotegipe. 
 
 

Desde o início de monitoramento do fragmento associado ao Terminal Portuário Cotegipe, 

foram capturados ocasionalmente ou por amostragem padronizada 51 indivíduos de 

lagartos, distribuídos em sete famílias e nove espécies, sendo Iguana i iguana Linnaeus, 

1758 a mais frequente, com oito indivíduos, seguida por Gymnodactylus darwinii Gray, 

1845, com cinco indivíduos, Tropidurus hispidus (Spix, 1825) com 4 indivíduos e 

Amphisbaena alba Linnaeus, 1758 e Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839) com 

dois indivíduos. Desde o início do estudo não houve nenhuma recaptura de lagarto. 

 

Gymnodactylus darwinii é um animal característico de mata atlântica, ocorrendo desde 

São Paulo até o Rio Grande do Norte. Sua ecologia é relativamente conhecida, sabe-se 

que vivem escondidos debaixo de cascas secas de árvores, dificultando sua visualização 
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e coleta. Estes animais se alimentam principalmente de alguns artrópodes 

como: aranhas, isópodos e formigas (TEIXEIRA, 2002). Este fator provavelmente está 

favorecendo a permanência destes organismos na área. 

 

Durante o último monitoramento foram registrados 8 indivíduos, sendo 3 espécimes de 

Tropidurus hispidus, 1 de Salvator merianae, 2 de Ameiva a. ameiva, 2 de Hemidactylus 

mabouia. A ocorrência de indivíduos da espécie, Salvator merianae, ainda que sejam 

comuns em áreas antropizadas, pode ser um indicativo de que o fragmento apresenta 

disponibilidade de recursos alimentares, uma vez que essa espécie possui exigência 

nutritivas em quantidade e qualidade. Já Ameiva a. ameiva, parece estar bastante 

associado à vida em ambiente de manguezal, uma vez que seus registros sempre 

ocorrem neste ambiente. Como dito em relatórios anteriores, faz-se necessário estudos 

voltados para melhor elucidar essa sua relação procurando entender se esta espécie faz 

uso da fauna de invertebrados para sua dieta. Esta resposta ampliaria a importância de se 

manter os remanescentes de manguezal associados ao de floresta atlântica no local. 

 

Tabela 3: Espécies de répteis encontrados na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe 
(Salvador – BA). Na tabela constam todas as espécies capturadas e/ou observadas, desde abril de 
2006 até dezembro de 2015. 
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[C] Aves 

 

Foram registradas 119 espécies de aves em todo o período de estudo. Os registros foram 

realizados conforme descrito anteriormente, sendo as capturas feitas com auxílio da rede 

de neblina (Tabela 4).  

 

As aves capturadas foram imediatamente pesadas, medidas, anilhadas com anilhas 

plásticas (não permanentes) e soltas no mesmo local. Entre os meses de fevereiro a maio 

de 2010, foi realizada uma amostragem, através de observações, que resultaram no 

registro de mais 44 espécies de aves, totalizando 59 espécies, distribuídas em 29 famílias 

e 13 ordens de aves desde o início do monitoramento. Mais recentemente entre 2010 e 

2015, foram acrescidas mais 60 espécies totalizando agora 21 ordens, incluindo registros 

a partir de redes de neblina e procura visual limitada por tempo, sendo este último o 

método responsável pela maioria dos registros neste período. 

 

As famílias de aves que tiveram maior número de espécies durante todo o período 

amostrado foram: Tyrannidae, Thraupidae, Ardeidae e Columbidae e Hirundinidae . As 

aves da família Tyrannidae formam um dos grupos de aves da região Neotropical mais 
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diversificado em termos de número de espécies (SIBLEY & MONROE JR., 

1990). Aves desta família caracterizam-se por possuírem tamanho pequeno, padrão 

discreto de coloração e pouco dimorfismo sexual (RIDGELY & TUDOR 1994). As 

espécies de tiranídeos são adaptadas a uma enorme variedade de ambientes e nichos 

ecológicos (SICK, 1997), consequentemente muitas espécies se adaptaram a viver no 

ambiente urbano, sendo um dos grupos de aves mais observadas nestes ambientes, 

como por exemplo, Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), observado com frequência em áreas 

urbanizadas (MARINI & GARCIA, 2005), inclusive esta ave foi observada com frequência 

na área de estudo. O fato de estas aves serem naturalmente abundantes com espécies 

que se adaptam facilmente ao ambiente urbano justifica sua presença na área de estudo.  

 

A segunda família com maior número de representantes foi Thraupidae. Estudos como o 

realizado por Galetti & Pizo (1996) tem apontado espécies desta família como as 

principais dispersoras de sementes em fragmentos urbanos. Esta família é considerada 

uma das mais adaptadas a dispersão de sementes (SICK, 1997). Desta forma, podemos 

inferir que estas aves ao se deslocarem entre este fragmento e outras matas próximas 

promovam a dispersão de sementes aumentando a diversidade e a variabilidade genética 

da comunidade de plantas ali presentes.  

 

Dentre as espécies avistadas, duas são endêmicas do Brasil, a Picumnus pygmaeus - 

endêmica do Nordeste, que está expandindo sua área de distribuição para a região 

Sudeste (SIGRIST, 2006) e a Paroaria dominicana, a qual originalmente era endêmica do 

interior dos estados nordestinos, porém, recentemente, foi introduzida em outras 

localidades a exemplo de São Paulo e Rio de Janeiro (SIGRIST, 2006). Por ser uma 

espécie esteticamente bela, a Paroaria dominicana é muito procurada e comercializada 

de forma ilegal, inclusive para outras regiões que não a sua de origem, devido a isto e ao 

fato desta espécie ao fugir do cativeiro se adaptar bem a novos ambientes, a mesma já é 

encontrada nas cidades, a exemplo do Rio de Janeiro e em regiões onde anteriormente 

não era vista (SICK, 1997).  

 

Foram observadas também três espécies exóticas, sendo elas Passer domesticus 

(pardal), Columba livia (pombo-doméstico) e Estrilda astrild (bico-de-lacre). A P. 

domesticus é oriunda do oriente médio e hoje ocupa quase todos os países do mundo, 
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vivendo inclusive nas áreas urbanas (SILVA & SANTOS, 2007). Já C. livia 

(pombo-doméstico) é uma ave originaria da Eurásia, mas atualmente é encontrada em 

praticamente todas as grandes cidades do mundo (CIAPPE & DYKE, 2002). Segundo 

Ogawa (2008), no Brasil, só existem registros de populações em ambientes urbanos. 

Ambas as espécies não foram avistadas dentro do fragmento e sim no entorno do 

empreendimento. 

 

Tabela 4: Espécies de aves encontrados na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe 
(Salvador – BA). Na tabela constam todas as espécies capturadas e/ou observadas, desde abril de 
2006 até dezembro de 2015. 
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[D] Mamíferos 

 

Foram registrados até então a presença de 24 espécies de mamíferos terrestres e uma 

espécie de mamífero aquático, sendo monitorado pelo programa de monitoramento da 

biota aquática (Boto Cinza ou Boto Costeiro – Sotalia guianensis). Entre os mamíferos 

terrestres houve nos últimos anos adições à lista de espécies, como será indicado mais a 

frente, isto demonstra a relevância dos programas de monitoramento de longa duração, 

como ferramenta para elucidar a dinâmica da biodiversidade local. 

 

Ainda que apresente a indicação de novas espécies, a abundância de representantes 

desta classe tem reduzido, isso pode ser atribuído ao fato deste fragmento apresentar 

uma conectividade com um fragmento maior, com uma frequência de uso menor do que a 

área de estudo, uma vez que esses animais, em sua maioria, são sensíveis ao fluxo 

urbano. 

 
Os pequenos mamíferos são considerados indicadores da qualidade ambiental, pois 

atestam o grau de alteração em que se encontra o seu habitat (BONVICINO et al., 2002), 
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entretanto, na última amostragem não obtivemos registros destes na área, 

como ocorreram anteriormente à restauração. Acreditamos também que isto esteja 

relacionada com a oferta de micro habitats e refúgios na área. No entanto, a presença de 

outros animais, como raposas, tamanduás e morcegos, indicam melhoras, já que se 

percebe que o corredor de fauna entre o remanescente e o maior fragmento na região, 

encontra-se consolidado. 

 
Desta forma, considerando-se que a aplicação destas técnicas propicia o aumento de 

recursos, especialmente oferta de microhabitats, e, consequentemente pode aumentar a 

disponibilidade de recursos alimentares para os pequenos mamíferos, se faz necessário 

um período maior de avaliação, com um esforço de amostragens, temporal e espacial, 

mais amplo, visando averiguar a ocorrência desta raposa e de outros mamíferos no 

fragmento, além do uso das armadilhas de isca, o que voltou a acontecer nas duas 

últimas amostragens (período de março e dezembro de 2015). 

 

Tabela 5: Espécies de mamíferos encontrados na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe 
(Salvador – BA). Na tabela constam todas as espécies capturadas e/ou observadas, desde abril de 
2006 até dezembro de 2015. 
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4. Considerações Finais 

 
Os resultados demonstraram o apontado em relatórios anteriores, e mais uma vez aqui 

reforçado que a necessidade de atingir diferentes estratos vegetacionais, permite obter 

informações mais precisa sobre a artropodofauna local, assim como a influência das 

variáveis ambientais e antrópicas sobre o fragmento estudado. 

 

Os estudos empíricos demonstraram que as ações executadas, tais como a 

transplantação de bromeliáceas (todos os transplantes se mantém na área) e a 

transposição de serapilheira permite o estabelecimento da diversidade de artrópodes, 

contudo cabe destacar a necessidade de realização de novas transposições, a fim de 

avaliar se a alteração na composição da artropodofauna (redução na riqueza, abundância 

e estabelecimento de espécies indicadoras de antropização) é consequência dos 

impactos ou da ausência de uma dinâmica natural nesse estrato. Portanto, é uma questão 

sine qua non à continuidade dos processos de transplantação de bromeliáceas e 

translocação de serapilheira, associado ao monitoramento da comunidade de artrópodes 

e consequentemente vertebrados. 
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Além de recuperar a comunidade vegetal através do replantio de espécies nativas, 

recomenda-se a retirada dos detritos inorgânicos dispersos ao longo do fragmento, 

viabilizando, em médio prazo, a recuperação da estrutura física da área. Visando desta 

forma, contribuir para o aumento e diversificação dos recursos alimentares e micro-habitat 

(refúgios) para a comunidade de artrópodes terrestres. 

 

Considerando que o ambiente vem sofrendo um avanço em seu processo de 

regeneração, propõe-se o levantamento e a mensuração de parâmetros para verificar e 

caracterizar a estrutura física e ambiental local, com a finalidade de relacionar a presença 

da artropodofauna com o ambiente em que está inserido e quais fatores pode influenciar 

este grupo. 

 

O Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre vem atuando com técnicas de 

restauração que tem demonstrado resultados qualitativos e quantitativos significativos 

com relação à qualidade do fragmento que sofrem influência direta do empreendimento. 

Insistimos em enfatizar as medidas necessárias para a manutenção da qualidade 

ambiental, e consequente manutenção da fauna no local. 

 

Com base nos resultados obtidos em mais de 10 anos de estudos e monitoramento, 

podemos destacar a perda de qualidade ambiental sofrida no fragmento, antes da 

realização das intervenções, porém, como visto, trata-se de um processo de 

fragmentação e isolamento com mais de 20 anos (sendo os últimos dez voltados para a 

reabilitação deste), assim anterior à implantação deste empreendimento, mas que ainda 

sofre as pressões antrópicas locais, que estão sendo gradualmente atenuadas. O 

ambiente local mostra boa qualidade do ar, bons índices climáticos, a qualidade da água 

do mar no entorno dos remanescentes florestais é boa, assim ilustrando um cenário 

favorável à manutenção da biodiversidade. Entretanto há muito ainda a ser feito. Não 

atingimos ainda um nível satisfatório de resiliência e provavelmente este nível não será 

atingido, dado o tamanho do fragmento. Assim seu monitoramento deve ser permanente. 
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Existem resultados robustos da melhoria da qualidade ambiental da área, no entanto a 

continuidade do estudo poderá ratificar estes resultados em maior escala temporal e 

desde que seguindo rigorosamente os mesmos métodos, embora estes resultados iniciais 

tenham sido satisfatórios. 

 

Podemos inferir que é possível, a partir da continuidade do plano de manejo e 

conservação aplicado pelo PMFT seguindo os mesmos métodos e técnicas, através do 

replantio da flora nativa e reintrodução de artrópodes, que viabilizarão a recolonização 

dos vertebrados, contribuir para a reabilitação do fragmento, ou seja, recompor as 

características do fragmento em condições similares as originais, tanto em relação à 

fauna e flora, quanto em relação à estrutura física. Para tanto, seguem abaixo algumas 

sugestões e recomendações já enunciadas em relatórios anteriores e novas 

considerações adicionadas a estas. 

 

5. Sugestões e Recomendações 

 

O Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre (PMFT) na área de influência direta do 

Terminal Portuário Cotegipe vem ratificar, complementar e propor aqui algumas 

sugestões de manejo e recomendações de monitoramento futuro. 

 

- Estrutura Física e ambiental 

 

Manter a conectividade entre os dois fragmentos, através da manutenção, monitoramento 

e ampliação do corredor de vegetação nativa, permitindo uma maior permeabilidade para 

a fauna dos dois fragmentos, como atestada no último período amostral. 

 

- Fauna 

 

Ampliação e monitoramento contínuo do transplante de bromeliáceas, que contribuirá 

para consolidar a recolonização da fauna de artrópodes. Medidas que já revelaram que 

contribuem para a biodiversidade deste grupo e, portanto, em médio e longo prazo 
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promoverão o aumento na disponibilidade de recursos alimentares para a 

manutenção recolonização da fauna de vertebrados terrestres de hábito especialista.  

 

Intensificar a avaliação da capacidade de suporte do fragmento, visando, verificar a 

possibilidade de reintrodução de vertebrados, especialmente animais que utilizam os 

artrópodes com recurso alimentar. 

 

Com relação à mastozoofauna, uma das indicações é que houve uma redução na captura 

de mamíferos, o que sugere uma provável redução na densidade deste grupo e que a 

área ainda não tem condições necessárias para a manutenção deste. Portanto, 

recomenda-se o monitoramento das poucas espécies que ainda habitam a área, como 

Didelphis albiventris e Callithrix jacchus aplicando métodos de monitoramento 

populacional, pois, a melhor compreensão da dinâmica destes táxons poderá gerar 

subsídios para a recuperação da mastozoofauna da área, avaliando-se a possibilidade de 

translocação de espécimes entre os fragmentos. 

 

Finalmente, acreditamos que é chegado o momento em que o Programa de 

Monitoramento do Terminal Portuário Cotegipe, realize estudos com a aplicação da 

modelagem da fauna, produzindo parâmetros de ocupação, detectabilidade e 

sobrevivência, com a aplicação da modelagem AIC e AICc baseada no Critério de 

Informação Teórica (denominação usual do método AIC – Akaike Information Criterion). 

Esta medida permitirá definir com maior clareza a situação atual da biodiversidade na 

área de estudo e oferecer parâmetros muito mais consistentes quanto às tendências das 

comunidades monitoradas desde 2004. 
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